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A seguir, dois textos. Arantes aponta a gravidade da situação do planeta, sustentando, porém, a esperança
- o título a revela. E faz, acima de tudo, uma convocação. Observe que você, eu, tod@s nós estamos ali,

no 6º parágrafo. Danielle, no mesmo diapasão e citanto os parâmetros curriculares, faz a chamada à ação educativa.

O futuro do planeta dependerá da resposta que dermos , não amanhã, às convocações.hoje

enumerados/as

NOVAMERICANOVAMERICA

O M que inicia o mês de maio ó o mesmo que
inicia Meio ambiente e Mãe - tanto a mulher singular

que gerou cada um/a de nós, quanto a Mãe Terra que a
tod@s acolhe em seu útero, mesmo ferido, nos fazendo
filhos/as, nos querendo irmãos/ãs. Feliz coincidência!

O DDHH em sala de aula homenageia cada mãe singular -
e lhes dedica o artigo 25 (II) da DUDDHH - e se compromete
radicalmente com a mãe terra, por declaração pública e
propostas concretas de ação-reflexão-ação - a ela dedicando
“Sala de aula em movimento”, “Notícias” e os textos
componentes da seção “Para refletir”. Para afirmar,
coletivamente, o direito à Terra saudável. Para intervir,
coletivamente, na preservação desse direito para todas e
todos, exercício de cidadania. Militante. Urgente. Vital.

Por isso, também, a presença da formiguinha-cidadã
que, comprometida com a democratização, é
indispensável ao coletivo em movimento que ajuda a
constituir.

Aproveitamos o dia 22 - no calendário, dia do abraço -
para novamente afagar todas as mães, nossas colegas
educadoras, e envolver a mãe terra. Gesto simbólico de
carinho e proteção que deseja e precisa contar com

muitos braços, todos os braços. Fios entrelaçados.

Apresentação

A equipe

Direitos HumanosDireitos Humanos
na sala de aulana sala de aula

Ano IX - Nº 88 - Maio de 2008

Direitos HumanosDireitos Humanos
Em outubro de 1962, o mundo viveu 13 dias de extraordinária

tensão. O episódio, que ficou conhecido como “a crise dos mísseis”,
quase levou as duas superpotências militares da época - os Estados
Unidos e a União Soviética - ao confronto total. Da guerra fria à guerra
quente, dos insultos limitados à destruição sem limites. Eu tinha, então,
11 anos, e me lembro como se fosse ontem do clima de terror. À noite,
meu pai, um homem de esquerda que sempre se interessou pelos
problemas do mundo, recebia telefonemas de amigos de todos os
matizes ideológicos, que não conseguiam dormir de tanta apreensão.
Ele os tranqüilizava com frases otimistas, que, a bem da verdade, eram
mais produto de seus bons sentimento do que de qualquer análise
aprofundada da situação. Sua intuição, porém, funcionou. O susto
passou; a terra seguiu seu curso ao redor do sol...

O que nos preocupa já não são os cenários de cidades volatilizadas
por cogumelos nucleares, mas de metrópoles inundadas pela elevação
do nível dos mares; de regiões inteiras varridas por furacões; de
populações em fuga, lutando por água e comida. Enquanto escrevo este
texto, recebo a informação de que a plataforma Wilkine, um formidável
bloco de gelo de 16 mil quilômetros quadrados - mais de 10 vezes a área
de São Paulo - está prestes a se desprender na Antártica. Por força de
uma elevação de 2º C a 3º C na temperatura local!

O brasileiro tem o mau hábito de acreditar que questões como essa
não lhe dizem respeito. Elas seriam, por assim dizer, coisa de gente
grande, assunto de país do Primeiro Mundo. No entanto, para citar
apenas dois aspectos do problema, (...) o Brasil abriga a maior floresta
tropical do planeta, que está sendo devastada em ritmo alucinante; e
também metrópoles muito conturbadas, que já estão sofrendo os efeitos
das mudanças climáticas, e serão dramaticamente castigadas com o
recrudescimento do aquecimento global.

O desmatamento galopante da Amazônia está associado a fatores
bem conhecidos: a exploração madeireira, a mineração predatória, a
pecuária extensiva, os monocultivos, o agronegócio empresarial. O

modelo econômico no qual essas formas de exploração se inscrevem -
ganancioso, imediatista, concentrador - responde também, em escala
planetária, pela ascensão das colunas de mercúrio dos termômetros.

Os desafios são imensos. E os governos comportam-se diante deles
com notável indiferença: empurram com a barriga para futuros
mandatos ou agem apenas em situações de absoluta emergência. A
grande mídia - oligopolizada e oligárquica - poderia fazer bem mais do
que faz, mas está de mãos atadas por seu alinhamento com a mesma
lógica econômica que promove o desastre. Mal atendida, mal
informada, com suas esperanças frustradas e sua atenção desviada por
factóides e distrações, a sociedade segue à deriva. Amma, a grande líder
humanitária e espiritual indiana, comparou nossa inconsciência à dos
jovens transviados que brincam de roleta russa: encostam o revólver na
têmpora e puxam o gatilho. Porém é preciso acordar, porque os blocos
de gelo estão se desprendendo e a motosserra e o fogo estão agindo
depressa demais.

De 7 a 11 de maio próximo, em Brasília, será realizada a III
Conferência Nacional do Meio Ambiente que tem como pauta
exatamente as mudanças climáticas. Seria uma pena, seria
verdadeiramente um crime, perder a oportunidade de deflagrar um
amplo debate em todo o país. É crucial que a Presidência da República,
os ministérios, em especial o Ministério do Meio Ambiente, as empresas,
a mídia, as organizações da sociedade civil, os movimentos sociais, as
mulheres e homens de bem se imbuam de um sentimento de grandeza e
coloquem a defesa do planeta acima de seus interesses particulares.

Em 1962, bastou o bom senso de um punhado de homens
encastelados em Washington e Moscou, para exorcizar o fantasma da
guerra total. Agora, a natureza foi provocada além da medida, seus
elementos foram despertados e estão em curso processos
incontornáveis. Ainda assim, o bom senso pode evitar o mal maior. Mas,
para isso, precisamos nos mobilizar. E agir enquanto é tempo.

1Editorial de Le Monde Diplomatique Brasil, abril, 2008.
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Texto Final: Iliana Aida Paulo

José Tadeu Arantes
1

Enquanto é tempo

Nas últimas décadas o homem investiu intensamente contra os
recursos naturais numa busca frenética por um desenvolvimento
econômico, que se revelou predador. As pessoas normalmente, não
compreendem muito bem o relacionamento entre o desenvolvimento e
a defesa da natureza, deixando de lutar por seus direitos a um ambiente
sadio.

Notícias veiculadas diariamente através de jornais, revistas, rádios e
televisões, mostram a situação em que se encontra o meio ambiente no
Brasil e no resto do mundo. As cidades crescem desordenadamente,
indús t r i a s são ins ta ladas , ag ro tóx icos são ut i l i zados
indiscriminadamente, o barulho está se tornando insuportável, os
ensaios e testes atômicos continuam sendo uma constante. Minerais,
rochas e fontes alimentares de todos os tipos continuam a ser explorados
gananciosamente pelo homem. As queimadas continuam a dizimar
nossas matas e a empobrecer o solo, as erosões estão cada vez mais

difíceis de ser contidas, doenças e epidemias novas aparecem com
freqüência afetando a vida no planeta. As derrubadas criminosas de
florestas continuam num ritmo alucinante, milhões de toneladas de
resíduos e lixo são espalhados diariamente por todos os cantos da terra,
dificultando a vida em seus diversos habitat.

“...a questão ambiental impõe às sociedades uma busca de novas
formas de pensar e agir, individual e coletivamente, de novos caminhos e
modelos de produção de bens, para suprir necessidades humanas, e
relações sociais que não perpetuem tantas desigualdades e exclusão
social e, ao mesmo tempo, que garantam a sustentabilidade ecológica.
Isso implica um novo universo de valores no qual a educação tem um
importante papel a desempenhar.” (Parâmetros Curriculares Nacionais -
MEC/98).

2Trechos extraídos do texto publicado em http://www.ybnews.org.br

Meio Ambiente, uma questão de cidadania
Danielle Passos Gomes
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DUDDHH -

II) A maternidade e a infância têm
direito a cuidados e assistência
especiais. Todas as crianças, nascidas
dentro ou fora do matrimônio,
gozarão da mesma proteção social.

Artigo 25

Atividade 2Atividade 2

Ensino FundamentalEnsino Fundamental
Anos iniciais (4º e 5)º e anos finais (6º e 7º)Anos iniciais (4º e 5)º e anos finais (6º e 7º)

Como acima proposto, uma abordagem introdutória
deve ser feita. Certamente o assunto já foi tratado outras

vezes. Então, recupere conversas, experiências... Verifique se
novas questões aparecem, denotando que as crianças estão
antenadas com a questão. Reforce a importância do tema. Se
achar apropriado, cante a canção de Toquinho. Mesmo que não o
faça, vale mencioná-la para explorar seu sugestivo título.

Apresente a canção de Bia Bedran, do CD Dona árvore:

O ar que eu respiro / me ajuda a pensar

Me enche de idéias / faz a mente clarear

Não pode ter sujeira / na minha respiração

É ruim para a cabeça / para a pele e pro pulmão

Converse sobre ela, destacando a relação feita entre meio
ambiente e saúde/vida.

Levante em tempestade de idéias outros comprometimentos
do meio ambiente que afetam vida/saúde e o futuro (que
herança queremos para nós e as próximas gerações?) -
explore mares/rios, derrubada de florestas, poluição sonora,
queimadas etc;

Por tratar-se de um a canção é bastante propícia para ser
ampliada. Organize grupos para comporem novos versos
referidos ao que surgiu na tempestade de idéias. Em grupão,
selecionem os preferidos, recriando a música (se não dispuser
deste CD, recorra a qualquer conhecido da turma). Mas
tente obtê-lo. Quem sabe enviamos a composição (ou as
composições) de sua turma para Bia? Anime os/as alunos/as a
usarem o canto para denunciar e anunciar.

em uma apresentação musical pública com
as canções obtidas (procure envolver outras turmas com o
projeto) e, também, em material de exposição para
acompanhar o (o próximo boletim trará
algumas sugestões para essa exposição).

O ar,

Comece a pensar

rap

rap

festival ecológico

Atividade 3Atividade 3

EnsinoFundamental: anos finais (8º e9º),EnsinoFundamental: anos finais (8º e9º),

Ensino Médio, EJAEnsino Médio, EJA
e Formação de Professores/ase Formação de Professores/as

Nessas turmas cabe o projeto do festival, bem a gosto
de adolescentes. Portanto, envolva a/s sua/s turma/s. Quanto
mais composições, melhor. Inclusive de ritmos diferentes. Há quem
toque algum instrumento? Que tal um acompanhamento com
palmas ritmadas? Além da bela sonoridade, as palmas são
carregadas de energias.

Discuta com as turmas os textos da página 4. Particularmente o
segundo foi incluído com essa intenção, uma vez que abre o tema e
enseja pesquisas complementares. Mas não deixe de utilizar o
outro, até para estimular o desejo de apropriação dos resultados da
CNME, em especial a versão infanto-juvenil (ver Notícias).

Proponha uma investigação, na escola e fora dela, sobre os
- do município, do país e do planeta como

um todo:

Que mais preocupam as pessoas;

Com os quais se sentem de algum modo comprometidas;

As soluções que apontam etc.

Ajude a turma a construir um questionário que possa ser
preenchido por quem investiga ou pela/a respondente
autonomamente. Assim será possível ampliar o número de pessoas.
Lembre-se de promover diversificação do público pesquisado. Neste
caso, tanto a diversidade quanto um número expressivo darão maior
peso a utilizações futuras. O tempo dedicado à elaboração do
instrumento será pleno de discussões a estimular.

em uma forma de divulgação dos resultados
obtidos (o próximo boletim trará algumas sugestões para isso). Mire
mais adianta e em estratégias para fazer chegar
aos/às candidatos/as à Prefeitura e à Câmara de Vereadores/as de
seu município os problemas e propostas de solução, sobre eles

coletados. Eleições começam bem antes do dia de votação!
(Sala de aula em movimento, )

problemas ambientais

Comece a pensar

comece a pensar

estará junto nessa
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De 7 a 11 de maio, em Brasília, será realizada a III Conferência Nacional do
Meio Ambiente cujo tema - as mudanças climáticas (e o aquecimento global

decorrente) - é uma das principais preocupações ambientais. A CNMA,
“criada como instrumento de educação ambiental e democracia

participativa”, é uma oportunidade de nós cidadãos/ãs nos apropriarmos
localmente dos compromissos planetários. É o fórum adequado para expor

preocupações, dividir responsabilidades e apresentar reivindicações e
sugestões que aprimorem a política ambiental do País. Versão infanto-juvenil

da CNMA discutirá o mesmo tema. Indispensável acompanhar.

Escolhemos este tema para maio objetivando a construção de um projeto de trabalho que possa “ganhar as ruas” em
junho (cujo boletim prosseguirá com o tema), mês que celebra os dias Internacional do Meio Ambiente e Universal da
Ecologia. Será maravilhoso se sua escola decidir, por exemplo, o compromisso necessário com a preservação
do meio ambiente que, morada de todos/as nós, é também responsabilidade de todos/as nós, de múltiplas formas.

a partir deste boletim, mantidas as faixas de escolaridade utilizadas para as sugestões de atividades,
adotaremos, para o ensino fundamental, a nomenclatura definida pela Resolução nº 03/05, da Câmara de Educação
Básica do Conselho Nacional de Educação

desfilar

Uma observação:

Cara professora, caro professor, ressaltamos, mais uma vez, que as afirmações constituintes do lema orientador de
nosso trabalho podem ensejar explorações específicas, observada sempre a articulação entre elas.

“Sala de aula em movimento” põe força nesta articulação. Tendo como foco a afirmação do direito de vivermos em um
meio ambiente sadio, as atividades, além de coletivamente desenvolvidas, trazem a proposta de ultrapassar os limites

da escola na intenção de ampliar os/as envolvidos/as com as questões ambientais, experimentando e revelando
exercício de cidadania.

Introduza o tema do meio ambiente da forma mais
apropriada à sua turma:

Conte/leia uma história alusiva e converse sobre ela (lembre-se,
por exemplo, do livro “Quando a água conta histórias”, indicado
no boletim nº 80);

Indague sobre o que mais gostam na natureza (explore as
respostas);

Pergunte, dependendo de onde esteja localizada sua escola, se
já viram o mar, uma cachoeira, um rio... (explore as respostas);

Recorra, se ainda não utilizou, às sugestões do boletim nº 80.

Use a música de Toquinho (ver indicação do CD no boletim nº
78) para trabalhar com as crianças as idéias que ela sugere. Cantar
ajuda a aprender e tem forte efeito multiplicador.

A vida é uma grande amiga da gente,

Nos dá tudo de graça pra viver

Sol e céu, luz e ar, rios e fontes, terra e mar

Somos os herdeiros do futuro

E pra esse futuro ser feliz

Será que no futuro haverá flores,

Será que os peixes vão estar no mar

Será que os arco-íris terão cores

E os passarinhos vão poder voar

Será que a terra vai seguir nos dando

O fruto, a flor, o caule e a raiz

Será que a vida acaba encontrando

Um jeito bom da gente ser feliz

Herdeiros do Futuro

Vamos ter que cuidar bem desse país (bis)

Vamos ter que cuidar bem desse país (bis)

Trabalhe os significados de herdeiros e futuro -
excelentes para o tema da preservação para as novas
gerações;

Explore os versos, confronte as duas “partes” da canção
(ganhamos/podemos perder);

Modifique os versos finais - será que a acaba encontrando
um jeito bom da gente ser feliz - e ajude as crianças a pensarem
ações de preservação;

Ensaie a canção - crie arranjos: todos/as cantam tudo; meninos
cantam uns versos, meninas outros e o estribilho reúne todas as
vozes; junte as duas possibilidades em seqüência... Se não
dispuser do CD, ensaie como poesia em jogral (mas só em último
caso porque, além da melodia ser “gostosa”, cantar é bem mais
envolvente);

na hipótese de caracterização das crianças
para apresentação pública do resultado do que conversaram e
ensaiaram (o próximo boletim trará algumas sugestões para essa
apresentação).

gente

Comece a pensar

Para os/as professores/as

www.mma.gov.br/conferencianacional
site que permitirá acompanhar os resultados da
CNMA, suas conclusões, reivindicações,
sugestões e encaminhamentos - importante
acervo para discussões com alunos/as e
instrumento de participação efetiva.

Para crianças

http://www.plenarinho.gov.br/cidadani
a/participacao site bem interessante para
crianças. Trata desses temas - cidadania e
participação - de forma bastante acessível.
Inclui biblioteca, dicas de leituras sugeridas por
crianças, reportagens etc. Nele é possível até
ouvir diversas histórias.

Notícias * Notícias

Atividade 1Atividade 1

Educação Infantil
e Ensino Fundamental

(pré-escola)

- anos iniciais (1º, 2º e 3º)

Educação Infantil
e Ensino Fundamental

(pré-escola)

- anos iniciais (1º, 2º e 3º)


